
Crise e inércia 
O ministro da Fazenda, 

Fernando Henrique Cardo-
so, preocupa-se com a parali-
sia do Congresso. O ministro, 
que não crê em Deus nem 
por isso descrê do sobrenatu-
ral, pois confia piamente (pe-
lo menos diz que confia) na 
capacidade de reabilitação 
do Governo Itamar Franco. 

O destino político imedia-
to do ministro, afinal, depen-
de disso: da capacidade de 
Itamar vencer a inércia e 
mobilizar o Congresso em 
torno de um plano econômi-
co. Essa a parte mais duvido-
sa do empreendimento. Mais 
difícil que quebrar a apatia 
do Governo Itamar ou mes-
mo que vencer a inflação, é 
retirar, neste momento, o 
Congresso do estado de cho-
que catatônico em que o co-
locou a CPI do Orçamento. 

Teoricamente, Fernando 
Henrique tem alguma razão. 
Afinal, o Governo tem mais 
de um ano de mandato pela 
frente e dispõe de um plano 
econômico, que considera 
consistente, contra a infla-
ção. Mas não basta. Não há 
vontade política no Congres-
so para aprovar o ajuste fis-
cal. Não ha também ambien-
te para detonar o processo de 
revisão constitucional. As 
denúncias de corrupção atin-
giram o coração da institui-
ção e esfacelaram o quadro 
partidário. 

As lideranças já não lide-
ram coisa alguma. Os parti-
dos hoje estão divididos en-
tre acusados, acusadores e in-
timidados. Até aqui, não há 
sinais de que o Governo te-
nha conseguido alterar o am-
biente de indiferença que 
cerca o processo de revisão 
constitucional. Mais que indi-
ferença, há temor. E este de-
riva do fato de que as es-
querdas, sobretudo o PT, que 
comandam o processo acusa-
tório na CPI, exploram o 
desgaste da imagem do Con-
gresso para deter a revisão. 

A CPI do Orçamento colo-
cou no banco dos réus duas 
dezenas de parlamentares. 

Isso foi suficiente para criar 
um impasse: como impedir 
que pessoas sob suspeita fos-
sem excluídas da revisão, se 
não há um processo sumário 
de cassação? Quando se bus-
cava um meio de afastar in-
formalmente esses parlamen-
tares surgiu o dossiê da em-
preiteira Norberto Odebre-
cht, ampliando em quase 
uma centena o número de 
acusados. A seguir, dá-se a 
prisão e retorno de PC Fari-
as, com a perspectiva de no-
vas acusações envolvendo 
mais parlamentares. 

Nesse ambiente de acusa-
ções e suspeitas generaliza-
das, o Congresso está em es-
tado de choque, indiferente 
aos apelos patéticos do minis-
tro da Fazenda. O dossiê da 
Odebrecht provavelmente 
levará à CPI das Empreitei-
ras, que envolverá também o 
Poder Executivo. E a CPI do 
Orçamento pode atravessar o 
mês de dezembro. Na se-
quência, há a CPI da CUT. E 
suma, a única coisa previsível 
nesse mar de CPIs, é que a 
turbulência não cessará tão 
cedo. 

impunidade — O ex-go-
vernador da Bahia, Nilo Coe-
lho, atropelou, proposital-
mente um fotógrafo, diante 
das câmeras de televisão, em 
Salvador, há três meses, cau-
sando diversas fraturas na ví-
tima. Foi punido apenas com 
a perda temporária da habili-
tação. Como é um homem 
rico, passará a ser atendido 
por um motorista em plena 
liberdade. 

O governador da Paraíba, 
Ronaldo Cunha Lima deu 
três tiros à queima-roupa em 
seu adversário Tarcício Buri-
ty, que estava desarmado e 
almoçando. E continua solto, 
governando o estado, sem ser 
incomodado por ninguém, 
como se nada houvesse acon-
tecido. 

Moral da história: nenhu-
ma. São histórias absoluta-
mente sem qualquer moral e 
que mostram que a impuni-
dade ainda prevalece. 


